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-AFINAL NÃO SE CUMPRE A UM 

Uma carta de conhecido causídico, com banca em 
cidade vizinha intimidou .«Jornal de Esposende» por este 
discordar do' método de extracção de areias por em-
presa particular, o operar a luzente da ponte de Fão. 
Fomos em busca de melhores certezas e, avaliar da 
legalidade ,do. trabalho, tão próspero. • 

Setberii.c-oncordemos que o estuário devo ser apro-
fundado em toda ,,o suo extensão (e pôr. isso aplaudi-
mos o trabalho da congénere emp?eitada adjudicado 

-pela Direcção-Geral. de Portos), 'não «abençoaremos» 
qualquer trabalho feito na mesina-drea, desde que crten-* 
te contra o . equilíbrio ambiental das suas margens e 
aem assim, do eco-sistema do rio. • 

Feita o ponto da situação, apuramos•que se extrai 
inertes nessa área, .Sern'qualquer licença passada pela • 

• . . Direcção-Gerei dè Portos; que a última • licença emitida, 
caducoü'em 31 de Dezembro de 1986; e• que, fôra dito 
pelo • Delegado Merítimo de Esposende, no Verão pas-
sado.; no Colóquio sobre a Serwne .do Ambiente, a pe-
Vido de esclarecimento de um conferencista presente, 
que «a dita firma não tinha licença e não estava a ex-
trair ..arèia, apenas vendia a acumulada no estaleiro». 

- 'A serem verídicos os pressupostos enunciados e 
de. se. saber da continuação da actividade, cabe-nos 

..pergentar se a Direcção-Geral de Portos não actua pe-
rante este caso!' A empresa extractora, está ou não a 
operar legalmente? 

1 -. I 
Se,estiver, queremos ser nós os primeiros a anun-

ciar a conformidade com a Lei, 

rA concluir: ' estranhamos os processos Intimidató-
rios, em vez -̀deiesclarecimento. Tais Métodos, aliás; 
não se tem aplicado somente a «Jornal de EsPosende», 
mas também, segundo consta, a entidades locais, • 

71:0 OU 76.0 1ANIVERSIÍRIO 

(BOMBEIROS VOIONIÁRIOS PRESTAM HOMENAGEM convicto, com dinâmica pró-
k • — .. tpardiao, frontal na palavra e na 

acção, é o nosso entrevis-
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Candidato ou não. Alberto Fivueiredo revelou: 
«PARA SER APENAS SIMPLES PRESIDENTE 
NUNCA ACEITAREI I... » 

IN CONCELHO DE ESPOSENDE: . QUE FUTURO? 

1 I, r,- • 
Dar tudo, sem ter nada, é da vida humana. 'Também se-u 

¡M símbolo que neste ano, 
assinalou o aniversário da 
Associação dos Bombeiras 
Voluntários de Esposende. 
Aliás, à semelhança de Crie-
to e da sua doutrina, os Bom-

! beiros Voluntários' são porta-
;dores desta mensagem, dar 

:tudo sem ter nada... Estão 
comprometidos num aposto-
lado, cujo lerna se perpectuà 

je bem caracteriza o voluntd-

:iodo: Vida por Vid a, liga o 
seu apostolado à salvação 

Frá a's-ua 'razã6 de existir. 
Na manhã- do dia 20 de 

}Marco, os Bombeiros Volun-
'tários. de' Espasende festeja-
[ram inais um 'aniversário da 
sua já longa existência e fes-
Ptejar tal efeméride, é pôr a 
!sede do concelho, também, 
iérn festa. 

Com a formatura geral do 
Corpo Activo e o hastear das 
bandeiras, iniciam-se as co-
memorações. E o ponto alto 
f ' (Co_ntinua na 5.. página) 
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JORNAL DE ESPOSENDE 
DESEJAI/NÓS SEUS LEITORES E AMIGOS 

, 
BOAS -FESTAS 

Muita polémica se tem ge-
rado à volta do comporta-
mento dos eleitos pelos dois 
maiores partidos políticos do 
concelho, componentes do 
executivo municipal. 
O povo, o eterno sacrifica-

do, vai dizendo «à boca 
cheia» que é preciso mudar; 
a mudança cada vez será 
mais necessária pelo menos, 
para se eliminarem os mitos, 
para se exterminar a guerra 
fria pelo poder, que se acen-
tuou com o desaparecimento 
do Eng.° Alexandre Losa: 
O balanço feito aos 18 me-

ses da nova gestão municipal 
mereceu muita contestação. 
E, de facto, nem tudo foram 
rosas neste lapso de tempo. 
Importava então, ouvir a opi-
nião de autarco que teve 
assento na Câmara Munici-
pal * no período conturbado 
gonçalvismo e, presentemen-
te, ocupa a mesma cadeira, 
nesta decantada democracia, 
onde os sonhadores vivem 
regalados, esquecendo - se 
que naquela época bem difí-
cil, nem eram conhecidos. 

Alberto Oueiroga Figueire-
do, natural de Apúlia, ainda 
jovem, militava já no PPD 
(depois PSD), que em plena 
época gonçalvista sabia para 
onde ir. Social democrata 

e O OreSCHIe 

A mudança de actuação 
verificada nos últimos 18 me-

ATLETISMO 

IV MEIA MARATONA 
INTERNACIONAl 
00. CAVADO, • 
E _ ULTRAPASSADAS 

AS EXPECTATIVAS 

Redundou em mais um êxi-
to a lá muito conhecida Ma-
ratona do Cávado. Com efei-
to a prova teve este ano um 
um elevado número de parti-
cipantes (mais de 300) e atin-
giu um excelente nível quali-
tativo sob todos os aspectos. 
Houve comportamento bri-

ses de actividade municipal, 
tem história. 

Lutas internas, mais fula-
nizadas'e com cheirinho. a 
partidarismo, encravou o.de-
senvolvimento do concelho e, 
de alguma forma, o concelho 
real veio a ser ultrapassado. 
É que, diria Alberto Figueire-
do: «o concelho não pode vi-
ver só de festas e. de folclo-
re». Acções, só acções, po-

• 

derão trazer a desejada mu-
dança. . 

O panorama da gestão 
municipal, até agorq, «não 
se coaduna com ias caracte-
rísticas deste concelho» e, «o 
Eng.° Losa, .com os.defeitos 
que se lhe conheciam, era 
pessoa mais dinâmica, que 
Ma de outro ângulo os pro-

(Con'tinua na 4.!, Página) 

PREVÊEM-SE • GRANDES CONVULSÕES 

SOCIO-POLÍTICAS LOCAIS: 

I:1111114 GOIOSIO VOS FRUEM 
ai PODER' CONCELHIO REPARTIDO, 

PELAS VILAS bo CONCELHO' 

Aproveitando a Revisão Constitucional que ago-
ra se inicia na Assembleia da República e que de-
corre durante a legislatura em curso, e aproveitando' 
o teor das novas propostas sobre as leis das Autar-
quias Locais e as transformações que se pretende 
introduzir, são já conhecidas as intenções da maio-
ria dos políticos locais, em levar por diante um pro-
jecto de reforma na autarquia esposendénse. 
• Assim, depois de algumas reuniões privadas en= 

tre representações dos principais partidos que ocu-
pam as cadeiras do poder concelhio, sabe-Se — 
foi confirmado ao nosso jornal — da intenção de 
submeter à Assembleia da República, até ao final 
do corrente mês de Abril, um projecto de elevação 
à categoria de freguesia, dos lugares de Criaz e 
Góios, das freguesias de Apúlia e Marinhas, respec-
tivamente. Estudos aprofundados por ambas as par-
tes, concluiram ser de todo vantajoso para o conce-
lho, a criação de mais duas freguesias, uma vez que 
trará benefícios, sobretudo, no que concerne à atri-
buição do «bolo» do O. G. E., no tocante à Lei das 
Finanças Locais. Por outro lado, os' referidos lugares 
demonstram já, apreciáveis sintomas de desenvolvi-
mento, que constituem, e até ultrapassam,' os requi-
sitos mínimos indispensáveis à sua elevação. 

Também nos meandros políticos locais, se vem 
falando com insistência, na distribuição dos poderes 
concelhios pelas vilas existentes no concelho, apro-
vadas que foram, as elevações de Apúlia e Forjães. 
No âmbito de uma descentralização de poderes ou 
de «política aberta» muito em voga, pensa-se em 
transferir para a vila de Fão, os, Serviços Municipa-
lizados de" Água e Saneamento; para a nova vila de 
Apúlia, os Serviços Técnicos de Obras; e para For-
jãeS, del3ois'de-recitperado -e reabilitado o edifício 
das Escolas Rodrigues de Faria, ficará instalado o 
mais alto órgão concelhio que é a Assembleia Mu-
nicipal. 

-E, dentro da mesma lógica de descentralização, 
cabe-nos perguntar: 

— E Vila Chã? 
Sugerimos que nesta «vila» --.- a mais elevada 

do concelho! — se instale o gabinete para as reu-
niões municipais. É que, lá no alto, mais próximo 
dos céus, é mais fácil investigar o sexo dos anjos! 

(Continua na 4.° página) 
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Esposende por dentro... 
Jovens de Esposende 
em Via Sacra 
No dia 25 de Março findo, 

saiu da Igreja Matriz a Via 
Sacra, organizada pelos jo 
vens de Esposende. 
O ponto fulcrol verificou-se 

no alto de S. Lourenço, onde 
se rezaram orações próprias 
e bem assim, cânticos alusi-
vos ao acto. 
A cruz iluminada, símbolo 

da Via Sacra, convidou à ora-
ção dada a forma como foi 
ornamentada, servindo de 
guia aos numerosos jovens 
que não se pouparam a es-
forços e sacrifícios para bem 
desempenharem a missão e 
assim transmitirem a mensa-
gem de que eram portadores: 
penitência e oração. 

Festas a S. João 
tem Comissão 
O passado dia 19 de Mar-

ço, foi o dia decisivo, para 
que uma equipa de homens 
desta vila, se decidisse na 
constituição de uma comis-
são, com vista às festas em 
honra de S. João. O grupo 
de trabalho, conta já com a 
adesão da classe piscatória 
e do comércio florescente, 
que naquela zona se vai in-
crementando, pelo que — é 
de crer — estaremos perante 
um cartaz de iniciativas mais 
arrojadas. 

Hora de Verão 
A partir de domingo pas-

sado, último do mês de Mar-
ço, entramos na hora de Ve-
rão. 
Os relógios adiantaram 60 

minutos. 
Caro leitor: tome em aten-

ção a hora oficial que vigora 
até Setembro próximo. 

Peditório da 
Liga dos Combatentes 
A delegação concelhia de 

Esposende, leva a efeito nos 
dias 9 e 10 de Abril, o habi-
tual peditório a favor da Liga 
dos Combatentes. 
Em Esposende e Fão, se-

rão abordados para o efeito, 
apelando-se para o espírito 
altruista da nossa gente, pa-
ra facilitar a organização da 
Liga. 

Publicações 
Do Instituto Amaro da Cos-

ta, recebemos uma publica-
ção subordinada ao tema, 
«Informação e terrorismo». 
A publicação constitui a 

revista « Democracia e Liber-
dade». 
Agradecemos a oferta. 

Pesca da lampreia 
Termina a 15 de Abril, a 

campanha da «pesca» da 
lampreia. 

Ultimamente, os pescado-
res são aos magotes e quem 
apanhar alguma, é a certeza 
de boa maquia a entrar no 
bolso. 

Recentemente, foi digno de 
apreciar, o aspecto da nossa 
barra. Lampiões, uns a gás, 
outros eléctricos e ainda por 
vela de esterina, que mais 
parecia uma fogueira. Sem 
dúvida que era a técnica ha-
bitual para ver a lampreia a 
passar. E muitas foram apa-
nhadas e vendidas a bom 
preço. 

Principio de incêndio 
No fim da tarde de 9 de 

Março, na Rua João de Frei-
tas, um princípio de incêndio 
fez comparecer no local, um 
piquete dos Bombeiros de 
Esposende. 
Na entrada da secular re-

sidência, propriedade da fa-
mília João de Freitas, alguém 
atirou para o seu interior pe-
daços de rede proveniente 
dos trabalhos de consertos, 
frequentes naquele local. 
Embora se presuma ter si-

do uma brincadeira de crian-
ças, não chegou para o sus-
to. Valeu, na circunstância, o 
alarme e a rapidez de actua-
ção dos nossos Bombeiros. 

Pretende-se alertar para os 
inconvenientes de tais brin-
cadeiras e das consequên-
cias graves. Aliás, são des-
cuidos ou brincadeiras deste 
tipo que toda a gente e os 
bombeiros mais temem. 

FALECIMENTOS 

Padre José Pires Afonso 
Na Casa de Saúde da Boa-

vista, do Porto, onde foi in-
ternado de urgência, faleceu 
no passado dia 19 de Março, 
o Padre José Pires Afonso, 
Pároco de Palmeira e de Cur-
vos. 
Contava 71 anos e era na-

tural da freguesia de Vila 
Chã, deste concelho. 

Figura bastante conhecida, 
o Padre Pires Afonso foi pá-
roco da freguesia de Palmei-
ra durante mais de 4 dezenas 
de anos e acumulou, recen-
temente, com a freguesia de 
Curvos. 

Prestável e muito sociável, 
pertenceu a várias organiza-
ções do concelho, entre as 
quais, a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Esposende e Ca-
sa do Povo, além de se in-
corporar nas procissões da 

Semana Santa, função que 
sempre desempenhou com 
muita dignídade. 

Foi b sepultar para o cemi-
tério paroquial de Vila Chã, 
após ser depositado, em câ-
mara ardente, na Igreja Pa-
roquial de Palmeira. 
A sua morte foi muito sen-

tida e deixa saudades. 

Padre André Gonçalves Vasco 
Após doença prolongada, 

faleceu em Fonteboa, o Pa-
dre André Gonçalves Vasco, 
que durante longos anos pa-
roquiou a freguesia de Ge-
meses. 

Natural de Fonteboa, o pa-
dre Vasco era uma figura 
muito conhecida no meio e, 
devido à doença que o ator-
mentava, deixou a paróquia 
e retirou-se para a sua terra 
natal. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-
-se para o cemitério local. 
Aos familiares dos sacer-

dotes desaparecidos, condo-
lências de «Jornal de Espo-
sende». 

Albertina Meninos loureiro 
Vítima de ataque súbito, 

faleceu, no passado dia 10 
de Março, na sua residência 
no Largo Rodrigues Sampaio, 
nesta vila, Albertina Marques 
Loureiro, de 76 anos de ida-
de. 

Era casada com Adelino 
Torres, reformado da empre-
sa Linhares e filha do velho 
«Laguna», saudoso Lobo do 
Mar esoosendense. Foi mãe 

10 filhos, alguns dos quais 
lá falecidos. 
Os restos mortais estive-

ram depositados em câmara 
ardente na Igreja Matriz e, 
após a celebração dos actos 
litúrgicos, foi a sepultar no 
cemitério desta vila. 

família enlutada, os sen-
tidos pêsames. 

Cabines telefónicas 
Nem o equipamento de uso 

público, posto à disposição 
dos cidadãos pelas Teleco-
municações escaparam às 
fúrias malfazentes. 
Em vez de cultivarem o ci-

vismo, a prática mais corren-
te da era moderna, resolve-
ram espatifar as cabines pú-
blicas de telefones, moderno 
meio de comunicação ao al-
cance da civilização, causan-
do graves prejuízos ao públi-
co que transformam uma co-
modidade num meio de di-
versão destruidora. 

Com tais calinadas no 
equipamento de uso público, 
deslustram a vila, privando 
as pessoas de um bem. 
Às forças policiais desta 

vila fazemos o nosso apelo 
para «apertarem» a vigilân-
cia, na feliz tentativa da «ca-
ça» a algum destes energú-
menos. 

ESPACO JOVEM 
Aberta a 2.a fase 

do programa O TJ188 
Os jovens portugueses 

passaram, há uns anos para 
cá, a constituirem uma peca 
fulcral na modernização e 
mudança de mentalidades da 
sociedade portuguesa. 

Integrada numa política de 
juventude, o Governo quer 
promover a adequada passa-
gem da escola à vida activa, 
quer melhorar e reforçar os 
mecanismos de participação 
dos jovens na tomada de de-
cisão, proporcionar uma 
igualdade de oportunidades e 
fomentar a sua vontade e ca-
pacidade empreendedora. 
Neste sentido, lançou mais 

uma vez, o Programa de 
Ocupação Temporária de Jo-
vens visando «um contacto 
com actividades que satisfa-
çam necessidades colecti-
vas», «uma perspectivação 
do fututro profissional», « um 
primeiro contacto com o 
mundo laborai permitindo 
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uma experiência de traba-
lho». Já com a ta fase a de-
correr (com uma duração de 
43 semanas), vão iniciar-se 
no dia 16 deste mês até ao 
dia 26, as inscrições para a 
2.a fase com duração de 33 
semanas. Esta 2.° fase decor-
rerá de 9 de Maio até 31 de 
Dezembro e abrangerá 10 000 
jovens. Podem participar to-
dos os jovens com idade 
igual ou superior a 18 anos 
e inferior a 25. Os jovens po-
dem inscrever-se e obter 
mais algumas informações 
nas Delegações da FAOJ da 
área da sua residência ou 
nos Centros de Emprego do 
instituto do Emprego e For-
mação Profissional. 
Para além da continua-

ção deste programa, outras 
acções vão ser tomadas en-
quadradas na construção de 
uma Política Global e Inte-
grada de Juventude que este 
ano envolverá cerca de 750 
mil jovens. 

Clube Náutico 
Foz do Cávado 
Mutilou oravas einVila do Conde 
No passado domingo, ria 

27, o Clube Náutico Foz do 
Cávadi, participou, com os 
seus atletas, nas provas de 
canoagem em Vila do Conde. 

Para um começo de parti-
cipações fora de portas, po-
de-se considerar que não se 
saíram mal. 
No próximo número dare-

mos notícias mais circuns-
tanciadas a este respeito. 

Jornal de 
Esposende 
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COISAS DA MINHA TERRA 

A ROMARIA DO SENHOR DE FAO 

Aproxima-se a data desta secularíssima Romaria, antiquís-

sima não só para nós mas também para o concelho e, dum mede 

especial, para os romeiros que do Alto Minho desciam até nós 

com os seus clamores, a pagar as suas promessas, pelas graças 

recebidas do SENHOR DE FAO. 

De facto esta Romaria que constitui as festas da Vila de 
Fão ligam-se a ela as lendas do Senhor dê Fão. do Senhor da 

Cruz. de Barcelos e do Senhor de Matosinhos que, como diiziann, 
eram todos três irmãos. ai" „ 

Então, o SENHOR DE FAO, entrando pela barra, pronunciou 
« - 

as suas primeiras palavras ao saudar os povcs do lugar onde se 

situa hoje Esposende. dizendo: «Adeus! vou para o meu povo...» 

e, de facto, cá veio aportar na lagoa existente, à data, onde foi 

construído o seu lindo mosteiro. 

Cheia de tradições, a Romaria do Senhor de Fão, agita as 
nossas gentes e presta-se a um número imenso de comentários. 

(cada cabeça - cada sentença) e algun;'deles' impregnados de 

zão dada a forma como a Romaria é levada a efeito. 3.7t 

Czmo estamos em pleníssinna liberdade de expôr' o que 

sentimos, de expandir o nosso pensamento, seja-nos lícito apre-

sentar também o nosso despretencioso comentário. 

Que a organização da Romaria tem multo a corrigir, que a 

festa dá muito que , pensar, ninguém duvida disso, e, como isso 

constitui uma verdade insofismável, vão, então, desenrolar-se os 
nossos simples comentários. 

A Romaria do Senhor de Fão, dada a sua responsabilidade 

de organização, necessita duma comissão preparada com o devido 
tempo de forma a explanar um programa digno dela, da nossa 
terra e de nós mesmos. 

Evidentemente que tal iniciativa deve partir da Mesa Admi-
nistrativa da Real Irmandade que, feitas as contas, é, afinal, quem 

colhe os lucros, e, nesse caso, é preciso que, igualmente, assine 
algo de responsável para se agir. 

A estrutura da Romaria está carecida duma alma nova, dum 

prcgrama aliciante,' duma publicidade que nos diga aquilo que. • 

realmente se vai processar e arraste até nós inúmeros visitantes 
e devotos do SENHOR DE FAO. 

Há números que andam completamente deslocados. As 

nossas marchas, que o saudoso Diamantino concebeu, por exem-
plo, estão fora do seu dia. 

Temos de mcstrar aos nossos visitantes o que temos, os 

nossos costumes em dia que nos possam visitar e, por conse-

guinte, temos de as impregnar daquele bairrismo (se é que ainda 

e)iste) que tanto e tanto sabia elevar a nossa terra. 

A «emprestada procissão» como alguém nos disse, que ou-
trora era levada a efeito na Segunda-feira de Páscca é levada a 

efeito numa hora imprópria. Porque não se há-de processar a sua 

realização da parte de tarde, preenchendo-se, deste modo, a la-
cuna existente nesse dia? 

Porque não havemos de mostrar aos forasteiros todo o arre-
ganho 

que temos para conseguirmos uma procissão bem digna 

da Confraria do Santíssirho Sacramento a quem ela pertence? 

Não deverá esta Confraria procurar dar o maior brilho à procis-

são de forma a não coír naquela tristeza da sua procissão do 

Santíssimo que outrora foi famosa? 

A criação de novos números e o modificação de outros 

Poderão constituir motivação para dar um cunho diferente à Ro-

m aria do Senhor de Fão que tão implantada está entre nós, que 

recebemos *dos fanguelros de antanho e que temos, dentro do 

seu tradicionalismo, entregar às gerações vindouras. 

Muito teríamos a escrever sobre este assunto, o que pro-
m etemos fazer em futuros comentários. 

E como esta Romaria tinha o seu antiquíssimo e tão re-
cordado, a cada momento— Clamor do Senhor de Fão — no qual 

se incorporavam cantando os seus rimeiros, vamos terminar , este 

simples comentário como que vivendo esses velhos tempos de 

grande Fé , com o nosso SENHOR DE FAO, 

Linda Romaria 

Do — SENHOR DE FAO, 
Trago-te pertinho 
Do meu coração 
Linda Romaria 

De quem só se diz bem 
És da nossa gente 
És de todo o povo 
És minha também... 

Fão — Março de 1988 

Vinham os romeiros 
Com seu — clamor, 
Pagar as promessas 
A nosso SENHOR. 
Em voltas ao adro 
Tal a tradição, 
Cantavam, oravam, 
Rezavam, cantavam 
Ao — SENHOR DE FAO... 

E lá no Mosteiro 
Junto ao BOM JESUS, 
Bailavam sua CORDA 
E também a CRUZ, 
Pedindo sua bênção, 
Sua protecção, 

Beijando o seu— PÉ 
Deixavam ofertas 
Chelinhos de— FÉ. 

ANTAS 

1 
SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA,-

Está praticamente pronto o edi-

fício destinado à Junta de Fregue-

sia de Antas. Pensamos que aquela 

autarquia se poderá instalar breve-

mente nas' novas instalações que 

são modelares para o efeito. Tam-

bém já ali funcionam cs ensaios 

da banda de música da nossa ter-

ra. Era uma das prioridades mais 

prementes da banda, que agora vê 

satisfeito este anseio. 

FALECIMENTO 

Faleceu no dia 5 do passado 

mês, no lugar de Guilheta, desta 

freguesia, donde era natural, a Sr a 

Maria Alice Sousa Martins Frade, 

solteira, de 38 anos de idade. 

À família enlutada apresentamos 

sentidos pêsames. — C. 

APÚLM 
JÚBILO POR ELEVADA A VILA 

A proposta de elevação de Apú-
'ia à categoria de vila, já foi apro-

vada pela Assembleia da Repúbli-

ca. Constitui, por isso, 'a mais jo-

vem vila do concelho de Espo-
• 3ende. 

Todos os apulienses estão orgu-

ll'osos de pertencerem a este terra 

da beira-mar. Nem to'clos ccimun-
gam do júbilo pela: distinção que 

recebeu.' É uma minoria que não 

se- integra neste júbilo mas sabe-

remos «apartar o trigo do joio». 

Não interessa saber qual o Par-

i:do político que se interessou pela 

; inção que Apúlia recebeu. Já 

interessa saber que os homens, no 

momento próprio, atribuíram o va-

lor e fazem justiça a quem merece. 

Lá diz o ditado: «Os homens pas-

sam e as obras ficam»: - 

Pois no dia em que se aprovou 

a elevação a vila, houve festa e 

muita alegria. É a altura de todos 

cs apulienses se darem as mãos 

para se fazer mais e melhor pela 

nossa terra. Será é de lamentar 

que «bocas» de quem devia estar 

coado, saiam destas: vila miséria. 

Apúlia nunca será vila miséria! 

Que ninguém copie ou invente o 

que vê e ouve nas telenovelas. Se-

jamos portugueses. 

Apúlia é uma terra onde não há 

desemprego: os agricultores, produ-

zem, em quantidade e qualidade, 

produtos essenciais para alimenta-

ção; os pescadores, são os melho-

res na faina do mar, em mariscos; 

os sargaceiros, aproveitam o mar 

para recolher, o, adubo para boa 

produção das suas terras; a praia, 

todos os anos, recebe milhares de 

banhistas onde se sentem muito 

Gen-1. Será esta a miséria de que 

falam os maus ,.opyl_ienses? 

Apúlia é - terra que não esquece, 

Ela merece de todos o carinho. 

'Apúlia- linda vila portuguesa 

É princesa aqui no Minho. 

— C. M. _ 

FÃO 
CANOAGEM 

NÁUTICO DE FÃO, 

CAMPEÃO REGIONAL DE FUNDO 

A canoagem esteve em evidên-

cia em Esposende, com a- realiza-

ção do Campeonato Regional de 

Fundo, organizado 'pelo Clube Náu-

tico Foz do Cávado. 

Em evidência esteve também o' 

Clube Náutico de Fão que partici-

pou pela 1.a vez em' provas desta 

modalidade dada a sua formação 

recente e que arrebatou o título Re-

gional de Fundo. 

Pautando-se entre as melhores 

equipas portuguesas presentes, o 

clube fangueiro apresenta valores 

muito jovens e com grande vonta-

de de_ vencer nesta modalidade, o 

que multo dignifica _ a juventude 

desta vila. 

LIXO É CARTAZ NEGATIVO 

Mais uma época turística se 

aproxima e que terá. Início muito 

em breve e ' a situação é idêntica 

Continuo na 8,a página 
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Candidato ou nãos Abriu Fiolleiredo revelou: JORNAL 
MIARMO I...) c. 

NUNCA ACEITAREI!. » 
- - 

« PARA SER APENAS SIMPLES PRESIDENTE 

• CONCELHO DE ESPOSENDE: QUE FUTURO ? 

(Continuação da 1.. página) - 

blemas do concelho», afir: 
mou o entrevistado. 
Guando a gerência munici-

pal, se comporta de maneira 
a fechar a conta de gerência 
com 120mil contos de saldo, 
«ao contrário de anteriores 
gerências onde o dinheiro 
sempre faltou», é uma situa-
ção incaracterístico, embora 
se reconheça que a falta de 
dinheiro é «normal em qual-
quer Câmara Municipal do 
nível de Esposende». 

«É importante dizer-se que, 
a Câmara Municipal, ficou 
com dinheiro em caixa e 50% 
das obras em Plano não se 
realizaram, o , que significa 
falta de dinâmica...» 

Não sou contra a cubra._ 
Será utópico pensar que é 

preciso acabar com os ricos. 
Pelo contrário, «temos de 
acabar com os pobres para 
sermos todos ricos», diria Al-
berto Figueiredo' quando se 
abordou a problemática cul-

condigna, não se poderá 
pensar em obras de interesse 
secundário», diria Alberto Fi-
gueiredo em jeito de crítica 
à gestão municipal. 

Esoosende: Que futuro? 
«Este concelho ainda não 

foi estudado. Nada se sabe 
quanto ao futuro, não só no 
aspecto de infra-estruturas 
mas, também, no aspecto só-
cio-económico». 

Acrescentaria ainda o nos-
so entrevistado: «É necessá-
rio haver uma discussão 
construtiva entre todas as 
forças vivas do concelho so-
bre o que será o futuro em 
que sectores de actividade 
se enquadrará: na indústria, 
na pesca , ou na agricultura, 
no turismo? E qual a dimen-
são por cada um desses sec-
tores e, quais as medidas a 
tomar na sua dinamização»! 

A juventude está nas preo-
cupações do nosso entrevis-
tado quando afirma: «E a ju-

tural e da educação. , ventude do concelho Será 
«O que importa é criar é̀s:-  obrigada a-procurar nos ou-

truturas que permitam o tros concelhos, o emprego 
acesso, não a cerca de 20% que não encontrou em Espo-
dos jovens do concelho, mas sende»? 
b todo um conjunto que, em 
cultura, e educação não pas-
sa do Ciclo Preparatório. 
Precisamos de dar assistên-
cia aos 20%, sem esquecer 
os 80% que nada têm... O 
concelho e o país, quando a 
sua gente, na grande maio-
ria, tiver o nível intelectual e 
*de cultura geral médio, en-
tão sim, encontramos o con-
celho e o país real». 

Fundar mais bibliotecas, 
pavilhões gimnodesportivos e 
condições para a cultura fí-
sica e os desportos destina-
das aos jovens, será um ob-
jectivo prioritário, sem o re-
curso a obras de luxo. 
Pensar nas Escolas do 

concelho e no relacionamen-
to com os professores, mais 
os responsáveis pela educa-
ção, são atributos necessá-
rios «mas arredios na gestão 
municipal». 

«Sou de opinião: enquanto 
não houver condições de su-
bsistência e de habitação Cauteloso nas afirmações, 

Pensar na juventude é pen-
sar também' no seu futuro e 
nas' oportunidades que se 
lhes deve criar. Não podemos 
deixar que a juventude se 
desligue do futuro do seu 
concelho. 

«Esta é uma responsabili-
dade que temos de assumir, 
já que nos encontramos às 
portas da CEE». 

«Quando se decidir do fu-
turo do concelho, teremos a 
médio prazo, a nossa gente 
em condições para novos 
empreendimentos. Não será 
com praia de marés a 400 
mil contos, certamente»... 

Há falta de habitação. Po-
rém, revelaria que, o Ministro 
das Obras Públicas, recente-
mente garantiu: a Câmara 
peça que aí, posso colabo-
rar». 

Candidato ou não! 

Cristina 
* 

GALERIA DE ARTE E DECORAÇÃO 

pintura 

louças em vidro e cristal 

porcelanas 

bijutaria em prata 

novidades 
TEL. 9 6 2 5 0 3 

RUA VENTIM RI011110, BLOCO A-1 4740 ESPOSENDE 

quando da abordagem das 
próximas eleições autárqui-
cos, Alberto Figueiredo, um 
dos pilares na consolidação 
do PPD/PSD, no concelho, 
não confirma nem desmente 
a hipótese de encabeçar a 
a lista, 

«Ainda falta muito tempo 
para se tomar uma posição 
concreta», diria. Mas de se-
guida acrescenta: « Para meu 
interesse próprio, não devo 
aceitar. Para ser apenas sim-
ples Presidente de Câmara, 
nunca aceitarei»... 

De facto, não vocacionado 
para a luta política, sem am-
bições no xadrez político-
-partidário, manifestou-se na 
sua qualidade nata de gestor 
e procurou, ao longo da en-
trevista, demonstrar que aci-
ma de tudo é preciso saber 
gerir, saber coordenar e bem 
distribuir as tarefas pela 
equipa de trabalho, isto é, 
pensar no bem-estar e no de-
senvolvimento dos dirigidos, 
neste caso concreto, do elei-
torado. 

, «Na Câmara sinto-me desi-
ludido por não poder fazer 
nada... e o tempo que por lá 
passo, considero-o perdido», 
acrescentou. rre 
.Temos Ouvido falar, com 

insistência, no centralismo 
reinante, em que o vereador 
a tempo inteiro,- mais sè pa-
rece com o funcionário mu-
nicipal. Por isso afirmou: 
«desde sempre me tenho 
posto à disposição para tra-
balhar. E trabalhar para o 
concelho, não é sacrifício»... 

Se o Novo assim entender... 
Insistimos quanto às pró-

ximas eleições e qual os pro-
jectos com vista à campanha 
eleitoral que, diga-se, já co-
meçou em todo o país. 

Em resposta, diria Alberto 
Figueiredo: «sinto-me satis-
feito como a minha terra res-
pondeu nas últimas eleições. 
Mas, do muito que há para 
fazer e outro tanto que se 
poderá fazer; com o povo 
que temos, será possível, a 
médio prazo, dar uma volta a 
tudo isto... Mas tudo isto me 
faz pensar. Se houver garan-
tia de boa equipa de traba-
lho, independentemente do 
partido, se o povo assim en-
tender, poderei vir a ser can-
didato», assim finalizou o en-
trevistado. 

Lembramos que o PSD lu-
ta pela liderança municipal, 
sem o conseguir, desde 1979. 
Nas últimas eleições ficou a 
1 700 votos do CDS. 

É tempo de mudança, sem 
dúvida. 

Anuncie em 

Jornal de Emende 

(Continuação da 8.. página) 

lar, o Forjães S. C, segue, 
sensivelmente, posicionado 
no meio da tabela classifica-
tiva. 

Resultados: 
Forjães - Arcozelo, 2-1 
Ancorense - Forjães, 1-0 

JUVENIS 
Neves - Forjães, 5-1 

V MEIA MARATONA. 

INTERNACIONAL 

DO CAVADO 
(Continuação da 1.. página) 

lhante por parte dos atletas 
e urna organização que se 
esforçou para proporcionar 
as melhores condições a to-
dos quantos directa ou indi-
rectamente participaram na 
prova. Parabéns a todos e, 
para que a do próximo ano 
seja ainda mais participada, 
que se comece já a pensar 
nela e a divulgá-la nos meios 
mais apropriados em que a 
modalidade, habitualmente, 
se apoia. 

Classificações: 

Seniores masculinos 
1.° Hermínio Martins, do 

Salgueiros, 1.03.05; 2.° Juve-
nal Ribeiro, do CAP, 1.04.11; 
3.° António Godinho, do C. C. 
R. Maceda, 1.04.22; 4.° Delfim 
Moreira, do Benfica, 1.04.39; 
5.° Salvador Pereira, do Go-
mo, 1.04.51. 

Equipas 

1.° C. C. R. Maceda, 23 pon-
tos; 2.° CAP, 24; 3.° F. C. Vi-
zela, 32. 

Juniores masculinos 
1.° José Resende, do C. C. 

R. Maceda, 1.15.00; 2.° Fran-
cisco Rodrigues, do Monção, 
1.17.34; 3.°Jaime Freitas, do 
ACARF, 1.18.39; 4.° Manuel 
Oliveira, Salgueiros, 1.19.15; 
5.° Francisco Caladas, do 
Monção, 1.19.16; 

Equipas 

1.° Monção, 14 pontos; 2.° 
C. A. Viana do Castelo, 39; 
3.° Marca, de Vila Cova, 46. 

Veteranos, escalão 1 

1.° Joaquim Barbosa, de 
«Os Cansados», do Porto, 
1.10.25; 2.° Pompílio Ferreira, 
do CAP, 1.11.06; 3.° Fernando 
Santos, do Pionner, Porto, 
1.12.07; 4.° óscar Loureiro, do 
S. Vítor, 1.13.24; 5.° Jaime 
Fernandes, Afifense, 1.13.42. 

Equipas 

1.° Pionner, 23 pontos; 2.° 
Leões de Veneza, 51; 3.°Grun-
dig, 63. 

Escalão 2 

1.° José Carvalho, da Grun-,. 
dig, 1.18.58; 2.° Joaquim Cor-
reia, da Petrogal, 1.22.56; 3.° 
Fernando Dias, do Pionner, 
1.28.56; 4.° António Figueiras, 
dos A. Nuno, 1.30.40; 5.° Car-

los Queiroz, dos Leões de Ve-
'neza,•1.33.00. 

Femininas 
1.8 Manuela Machado, S. C. 

de Braga, 1.15.22; 2.8 Fátima 
Pacheco, F. C. Porto, 1.21.18; 
3.3 Celeste Parente, S. C. de 
Braga, 1.24.21; 4. 8 Fátima 
Gonçalves, do Bonjóia, Por-
to, 1.25.17; 5.8 Sameiro Porte-
la, ACARF, Forjães, 1.27.10. 
Equipas 
1. a C. A. de Famalicão, 25 

pontos; 2. a Ribeira, de Mato-
sinhos, 32; 3.8 Café Girassol, 
Viana do Castelo, 45. 

Atletas do concelho, senio-
res masculinos 

1.° Torcato Moreira, do C. 
N. E. de Marinhas; 2.° Manuel 
Caseiro, idem; 3.° José Mar-
tins, da ACARF, de Forjães; 
4 ° António Pinheiro, idem; 5.° 
Adelino Filipe, idem. 

Equipas 
1.° C. N. E. de Marinhas, 10 

pontos; 2.° ACARF, de For-
iões, 22; 3.° C. C. R. de Cur-
vos, 33. 

Juniores masculinos 
1.° Jaime Freitas, ACARF, 

de Forjães; 2.° Carlos Carlos 
Santamarinha, de Gandra; 3.° 
Manuel Ribeiro, do C. N. E. 
de Marinhas; 4.° César Soli-
nho, do G. D. de Apúlia. 

Veteranos 1 
1.° Júlio Neto, individual; 

2.° Mário Vale, C. N. E. de 
Marinhas; 3.° Joaquim Pa-
trão, idem; 4.° José Casario-
va, individual. 

Sénior feminina 
1.8 Sameiro Portela, da 

ACARF, de Forjães. 

ATLETISMO 

Tendo em vista o apura-
mento concelhio para a final 
das provas de estrada, em 
atletismo, a levar a efeito em 
Esposende no dia 25 do cor-
rente, no âmbito da 1. 8 JUVE-
MINHO DESPORTIVA, reali-
zar-se-á, em Apúlia, em prin-
cípio no dia 10 deste mês, o 
fase concelhia para todos os 
escalões. 
FUTEBOL 

Estão a decorrer os diver-
sos apuramentos, na modali-
dade de futebol, também no 
âmbito da 1.° JUVEMINHO 
DESPORTIVA 

Resultados já verificados: 
Futebol de 5, iniciados 

C. R. C. de Curvos, 2 
C. S. J. de Mar, 2 

C. N. E. de Marinhas, O 
C. R. C. de Curvos, 3 

Juvenis 
C. S. J. de Mar, 3 
C. N. E. de Marinhas, O 
C. D. R. de Gemeses, O 
C. R. C. de Curvos, 1 

Germy Roy, de Forjães, O 
C. D. R. de Gemeses, 3 

Futebol de 11, iniciados 

Marinhas - Gandra, 7-0 
Forjães - Marinhas, 3-1 
Marinhas - C. S. J. Mar, 5-5 
C. S. J. Mar - Forjães, 4-1 
Gandra - C. S. J. Mar, 2-2 
Juvenis 
Gandra - Curvos, 1-2 
Curvos - C. S. J. Mar, 3-0 
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FIGURAS & FIGURÕES ; 

«O LAMEQUE» 

Um tolo só, ainda vai. 

Dois tolos juntos... Não! 

É natural, que grande parte dos nossos leitores, 
não se recordem da figura que hoje me dá ¡eito 
escrever. 

É tanto ou mais importante que as outras que aqui 
tenho lembrado. De seu nome próprio, Lameque Fer-
nandes Pertiga, residia no lugar de Cepães, da vizinha 
freguesia de Marinhas, mas dizem-me natural desta vila. 

Não é tarefa fácil retratar por escrito o Lameque, 
mas vou tentar o impossível. 

O Lameque, era um filósofo, confundia com a sua 
natural filosofia, aqueles com quem falava muitas ve-
zes. Cheguei a ver nele um Diógenes moderno, e para 
que bem se lembrem, ele de Verão ou de inverno usava 
roupas extraordinariamente leves, alternando raras ve-
zes, com uma gabardina branca. Usava diariamente 
Urna bicicleta de competição e dizia-se sempre, «A mim 
ninguém me ganha em corrida». Era a sua verdade, 
Para que entendessemos que era mentira. 

Faleceu há pouco tempo, não sei com quantos 
anos porque nunca tive interesse em saber. A sua figura 
não merecia que tal pergunta lhe fizessemos. 

Sempre nos aparecia como um jovem desportista 
de vinte anos, escuro de cara e corpo como um cigano, 
que ele dizia ser consequência do sol da praia de Ce-
pães, e como coStumava dizer também, «bóto as ginelas 
escuras» (querendo dizer, coloco os óculos escuros) 
deito-me na areia em calção, e «elas»... São como for-
migas à minha volta: 

Entendia-se como uni perfeito conquistador, des-
Portista e «especial». 

Mas o Lameque veio à minha recordação por uma 
Passagem que teve comigo nesta época, na Semana 
Santa. 

Eu, com a devida autorização da Mesa Administra-
tiva da Santa Casa da Misericórdia, organizava, mais 
um ano, as duas principais procissões, na quinta e sex-
ta-feira Santa, como sabem. 

As dificuldades em recrutar irmãos sempre foi difí-
cil e continua a ser, penso eu, porque se mais de uma 
centena rque lá vã6 incorporados fossem todos coloca-
dos no 'pálio: a dificuldade não seria nenhuma e eu, por 
conveniência própria, me confesso, escalei para a ter-
ceira insígnia» o Zé... tôlo por bandeiras, o_Lameque e 
O « Firo Capitão». — 

Os balandraus, mais conhecidos como «ópas», são 
entregues aos irmãos antecipadamente para uso nos 
dois dias, mas no fim da primeira procissão, o Lameque 
Muito cerimoniosamente, entregou-me respeitosamente 
O balandrau e diz-me: « Eu não vou mais, e nunca se 
iesqueça na sua vida! Um tôlo só, ainda vai... Dois tô-
'os juntos... Não» _ 

Ensinou-se e eu aprendi; por isso, fujó sempre de 
algum que me,apareça. 

JOSÉ LARANJEIRA 

"11~1"1«1 

ANIVERSARID  

DOS DOMB[IROS 

(Continuação da 1. página) 

atinge-se com a bênção de 
quatro viaturas: duas de 
combate ao fogo; outra para 
a saúde e transporte de doen-
tes; cutra para o Comando e 
Direcção. 

Nestas viaturas é feita a 
justiça a quem merece. Ho-
menagear bombeiros e cs 
seus beneméritos, é dar. E o 
que foi comandante João 
Conde (hoje dirigente) e o 
ajudante João Gonçalves 
Ferreira da Silva, o saudoso 
Ernestino Augusto de Miran-
da, benemérito inesquecível, 
receberam o que lhes era de-
vido. 

Depois desta cerimónia, 
seguiu-se a Missa de sufrá-
gio por bombeiros, amigos e 
beneméritos já desapareci-
dos. 
Na homilia, Mons. Baptista 

de Sousa fez a apologia do 
bombeiro, estabelecendo o 
paralelismo com o Evange-
lho. 
Em desfile impecável, atra-

vés das ruas ,de Esposende, 
os bombeiros deslocaram-se 
ao cemitério municipal em 
romagem de saudade. 
Nos cumprimentos às au-

toridades, usou da palavra o 
Presidente da Assembleia 
Geral, António Teixeira da 
Silva, tendo agradecido em 
representação da Câmara 
Municipal, a Presidente, Prof. 
Laurentina Torres Losa Fa-
ria. 

tarde, uma representa-
ção dos Bombeiros, deslo-
cou-se à cidade do Porto pa-
ra homenagear a que foi 
grande amiga e benemérita, 
D. Maria da Soledade da Ro-' 
cha Gonçalves Brochado. 

Estiveram presentes, para 
se associarem ao aconteci-
mento, delegações dos Bom- 1-..«0 Século»: £4 
beiros Voluntários de Fão, 
Barcelos, Braga e Barceli-
nhos. 

NAVIOS DA NOSSA ARMADA 

NA BONITO OUf SE SOUBESSE... 
De facto, era curioso conhecermos hoje, o 

nome e a personalidade enérgica do ilustre Coman-

dante do Cruzador «Almirante Reis» (ex-cruzador « D. 

CARLOS», até ao 5 de Outubro de 1910). 

E seria igualmente interessante sabermos ava-

liar a «genica» patriótica das guarnições daquele na-

vio e da canhoneira «LIMPOP0». 

— Pergunta-se: porque navegava, o cruzador, 

tão rente à costa naquela tarde de Verão, sobre o 

«baixio da Foz»? 

Tem-se a impressão que, nessa hora, esta uni-

dade naval navegava, prudentemente, em marcha mo-

derada! E, só por esse motivo, quase acto imediato, 

se velo a safar... Seria assim? • - 

(Resumo do pensamento do finado Abílio Nunes NM/0) 

O CRUZADOR « D. CARLOS» 
• k 

CORTEJO NAVAL NA- BAÍA DE CASCAIS 

noite, no Hotel Nélia, rea-
lizou-se o tradicional jantar 
de confraternização, de que 
noticiaremos no próximo nú-
mero. 

Àcerca deste histórico Cor-
tejo ocorrido três anos antes 
da Proclamação da Repúbli-
ca, em Portugal, o jornal «O 
Século», de 14 de Outubro,Ge 
1907, relatava o aconteci-
mento com o devido desta-
que que, de certo modo, ain-
da hoje, é motivo de lisonja 
para a nossa gente do mar. 

E a «Revista da Armada», 
de 17-2-973, transcrevia e 
ilustrava com boas gravuras Registemos as embarca-
da época, a faustosa efemé- ções de pesca do Norte: 
ride, cuja comissão organiza- «Deus Te Guie», «Senhora da 
dora era presidida pelo en- Conceição» e outra, da Pó-
tão Major-General da Arma- voa de Varzim, rebocada Dor 
da, Guilherme Augusto de um escaler; 4 barcos de Es-
Brito Capelo. _Esta efeméride posencle; mais duas jangadas,, 
assinalava a assinatura de de cortiça, com um homem e 
um tratado 'que ltrouxera à ." uma mulher 'à vara (equipa-
Coroa Portuguesa o territó- ; dos como Sargaceiros, de 
rio de Cabinda.- - — . Apúlia); uma - barca de Avin- , 

tes remada por mulheres e 
outra por homens; lanchas a 
vapor de navios de guerra; 
rebocando escaleres de re-
mos ao alto; e, fechando o 
cortejo, o Torpedeiro n.° 4.» 

...Acrescentava, finalmen-
te, «O Século»:- - 
«Prendem a atenção todos 

Disse, ainda, em.resumo, 

«Na baía de Cascais, so-
bressaíam embandeirados o 
Cruzador « D. CARLOS»; o ia-
te real « Dona Amélia»; o ber-
gantil real, onde seguia a 
Real Família e o cofre com 
a Bandeira Nacional, confec-
cionada pelas próprias mãos 

• o 

da Rainha' para oferecéla 
Armada Por,tugúesa; ó a ca-
nhoneira «Tavira», embandei-
roda corri antiga S bandeiras 
portuguesas,' onde ':_Seguia • 
uma deputação çia Sociedade 
de Geografia: - • •- • 

f • 
Além deStes naVios voga-

vam também os que consti-
tuíam à Divisão Naval.de InS-
trução dei' Aunada Pórtugue- . 

I(Continua na 6.* página) , 

"widn, 
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Da RIBEIRA  
(Continuaçáo da 5.. página) 

os barcos do Norte: D. Car-
los, D. Amélia, Coragem e 
Senhor- d'Agonia, de Espo-
sende, bem como os de Avin-
tes, todos com"tripulações 
envergando trajos regionais.» 

„ ;#) 
O Cortejo foi passando en-' 

tre os navios de guerra que 
salvaram )o pavilhão real. 
Percorrido o trajecto, o ber-
gcintim atracou ao «Dom Car-
los» o Rei e a Raínha, que, 
desembarcaram o cofre com 
a ¡ Bandeira para a tolda da 
ré; sendo depois entregue por 
S. M: 9 Raíriha, ao coman-
dcinté do-Cruzador, a'qual foi 
içada às 3,15 horas desse 
memorável dia 14 de Outubro 
de 19073" 

— eD pois seguiu se a 2.a 
parte do programa, que cons-
tou de regatas e provas de 
ndtação_entre marinheiros._ 

NOTA FINAL: 

Em 1924, o ex-Cruzador 
«Almirante 
va-,- pela última vez, ao largo 
do mar de Esposende, rumo 
ao Norte, para ir acabar ao 
serviçõ da Armada. Real Ho; 
landesa, com outro ' nome, 
convenientemente transfor-
mado e actualizado, urna vez 
comprado aô nosso Governo 
de então, e, ao que parece, 
veio até à II Guerra Mundial, 
onde entrou em acção e se 
perdeu', destroçado pela me-
tralha inirniga... 

B. A. R. 

*.(Adaptctção da «Revista da 

Armada», a quem pedimos 

desculpa de qualquer invo-

luntdrid deturpacão) 

outorgantes por conhecimen-
_td pessoal: " 

OS OUTORGANTES DE-
CLARARAM: 

Que; pela presente escritu-
ra, constituem, entre si, uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada, que se regerá pelos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO 

WERDEIZENDE-HOTELAHIWETURISMILLOA 
CONTRATO O 

No dia oito de Março de simples ft ,deliberaçãoq ída 
mil novecentos e oitenta e Assembleia Geral eI semi que 
oito, no Cartório Notarial de isso implique alteraçãô Ido 
Esposende, perante a Licen- pacto social, a sede' s'ocial 
-ciada Margarida Luísa Dias poderá ser mudada para 
de Sousa Menezes Vale, no- qualquer outro locai, dentro 
tária do mesmo Cartório, do concelho de Esposende. 
.compareceram corno outor- Parágrafo segundo — me-
gantes: d:onte deliberação da Assem-
PRIMEIRO — MANUEL JO- bleia Geral, a sociedade po-

SÉ DIAS FERREIRA, casado derá criar, dentro ou fora do 
com Maria Dulce Miranda concelho de Esposende, as 
Marques no regime da sepa- delegações ou agências que 
ração de bens, natural cia entender. 
freguesia de Belinho, deste SEGUNDO 
concelho e residente na Rua O objecto da sociedade é 
Primeiro de Dezembro, desta a indústria hoteleira e turís-
vila e concelho de Esposc-n- fica, designadamente comér-
de; , = cio de café, bebidas, paste-
SEGUNDO — HORA= Ioda, jornais, tabacos e co-

DE FARIA LAGES,, casado midas. 
COM Maria Dulce Marques TERCEIRO 
Ferreira Lages no regime da O capital social é de QUA-
comunhão geral, natural da TROCENTOS MIL ESCUDOS, 
freguesia de Forjães, deste integralmente realizado em 
concelho e residente na Rua dinheiro e corresponde à so-
Henriques Barros Lima, desta ma das seguintes quotas: 
vila de Esposende.;, N rx urna de duzentos mil escudos 

Verifiquei a identidade dos-, do sócio Manuel José Dias 
Ferreira e outra de duzentos 
mil escudos do sócio Horácio 
de Faria Lages. 

QUARTO 
A cessão de quotas entre 

cs sócios é livremente permi-
tida, mas a' cessão a estra-
nhos depende do consenti-
mento-da sociedade, que go-
zará do direito de preferên-
cia. - 
Parágrafo primeiro — Não 

A sociedade adopta a de- querendo .a sociedade prefe-
nominação «VERDIZENDE — rir, poderão preferir os de-
HOTELARIA E TURISMO, LI- mais sócios, ficando entendi-
MITADA», terá a sua sede na 
freguesia e concelho de Es-
posende e durará por tempo 
indeterminado, tendo o seu 
início a contar desta data. 
Parágrafo primeiro — Por 

do que o conhecimento da 
preferência e a renúncia à 
mesma carecem de ser feitos 
por escrito. 

Parágrafo segundo — Se a 
sociedade usar do direito de 

t HENRIQUE BATISTA MARQUES 
AGRADECIMENTO 

Impossibilitada de o fazer pessoalmente, a família, vem, por este único meio, 
agradecer profundamente reconhecida, a todos quantos participaram no funeral do 
seu ente querido ou asssistiram aos actos religiosos ou que, de qualquer outro mo-
do, partilharam da sua mágoa, em tão funesto acontecimento. 

Esposende, 12 de Março de 1988. A FAMÍLIA 

E S 0,C I,E„D.A D E 

preferência, o valor da quo-
ta,será o que resultar do úl-
timo balanço aprovado. 

QUINTO 
A gerência da sociedade, 

dispensada de caução e re-
munerada ou não, conforme 
for deliberado em Assembleia 
Geral, pertence aos sócios 
Manuel José Dias Ferreira e 
Hcrácio de Faria Lages, fi-
cando desde já nomeados 
g3rentes. 

SEXTO 
No caso de falecimento de 

qualquer sócio e não queren-
do os seus herdeiros conti-
nuar na sociedade, esta po-
derá amortizar a quota, pa-
gando-a em quatro presta-
ções trimestrais e sucessi-
vas, pelo valor que se apurar 
em balanço, que se dará com 
referência ao último dia do 
mês anterior ao da morte do 
sócio. 

SÉTIMO 
A sociedade tem o direito 

de amortizar ou adquirir quo-
tas, pelo valor do último ba-
lanço: 
a) — Em caso de penhora, 

arresto, apreensão ou quan-
do, por qualquer motivo, de-
va proceder-se à sua arrema-
tação, adjudicação ou venda 
em processo judicial, admi-
nistrativo ou fiscal; 
:b) — Quando os herdeiros 

do sócio falecido ou incapa-
citado não designem quem 
cs represente, dentro do pra-
zo de sessenta dias, conta-
dos da morte ou da verifica-
ção da incapacidade; 

1. 
c) — Em caso de acordo 

com os respectivos proprie-
tários. 

OITAVO 

As Assembleias Gerais, nos 
casos em que a lei não de-
terminar formalidades espe-
ciais, serão convocadas por 
carta registada, com aviso 
de recepção, expedida com, 
pelo menos, oito dias de an-
tecedência. 

NONO 
Os anos sociais serão os 

civis e os balanços serão da-
dos em trinta e um de De-
zembro, devendo estar assi-
nados e aprovados até fins 
de Fevereiro imediato. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de ser 
requerido, no prazo de três 
meses, o registo da presente 
escritura. 

Exibiram o certificado de 
admissibilidade da denomina-
ção adoptada, emitido em de-
zassete de Fevereiro findo 
pelo Registo Nacional de 
Pessoas Colectivas. 

Arquivo o talão de depósi-
tos do capital na instituição 
bancária. 

Esta escritura foi lida e ex-
plicado o seu conteúdo, em 
voz alta, aos outorgantes, na 
sua presença simultânea. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notarial de Espo-
sende aos oito de Março de 
mil novecentos e oitenta e 
oito. 

O 3.° Ajudante. 

a) Júlio César Ribeiro de Sousa 

SERRALHEIRO 

MECÂNICO 
Com experiência em trabalho de manutenção 

e conservação de máquinas e instalações. 

Local de trabalho: ESPOSENDE 

Indicar idade, situação militar, tipo 

de experiência que possui, habilitações 

morada e telefone (se possível) 

CARTA À ADMINISTRAÇÃO No 156 

NIOVEJS, DUR ES, :ET-
.... 

f ( 4 , ( 11111cibilliário em -todos os\ estilos " 1., 4 
(---',------,---- -- Estofos, nacionais e estrangeiros 

---ç/`^--------'" Confecção de cortinados em todos os géneros 

r-- V I-S-IT É' 1:481V,PC3 VA 1 F I ILJA L 
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SEDE i LOJA 1- Rua - Azevedo CoUtinho, 4-FÃO (Tel. 961925) 
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ESPOSENDE ANDEBOL CLUBE 
CLUBE JOVEM DA ESCOLA SECUNDÁRIA 

CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

No dia vinte e cinco de Fe-
vereiro de mil novecentos e 
oitenta e oito, no Cartório 
Notaria! de Esposende, pe-
rante Margarida Luísa Dias 
de Sousa Menezes Vale, No-
tária do mesmo Cartório, 
compareceram como outor-
gantes: 

a) — ROSA CARDOSO 
SALGADO TORRES DA FON-
SECA, casada, natural da vi-
la de Fão, deste concelho, 
onde reside na Rua Azevedo 
Ccutinho, número 43; 

— ANTÓNIO FERNAN-
DO DE ABREU CEPA, casa-
do, natural da freguesia de 
Mar, deste concelho e nela 
residente no lugar de Baixo; 
c) — MANUEL JOAQUIM 

GOMES RIBEIRO, casado, 
natural da freguesia de No-
gueiró, do concelho de Bra-
ga e residente nesta vila de 
Esposende, na Avenida Va-
lentim Ribeiro; 
d) — ANTÓNIO NOGUEIRA 

AFONSO PEREIRA, casado, 
natural da freguesia de Gan-
dra,, deste concelho e resi-
dente no Aldeamento do Pi-
nhal da Foz, nesta vila de 
Esposende; 
e) — AGOSTINHO , PINTO 

TEIXEIRA , casado, natural da 
freguesia de Mosteiró, do 
Concelho de Vila do Conde e 
residente nesta vila de Espo-
sende, na Rua da Senhora da 
Saúde; 

t) — JOSÉ LUÍS CORREIA 
DE AZEVEDO, casado, natu-
ral da freguesia do Monte, 
do concelho do Funchal e re-
sidente nesta vila de Espo-
sende. no Aldeamento So-
zende; 

„g) — MARIA OTILIA FER-
ritIRA NOGUEIRA, casada, 

dofeita, da cidade do , Porto e 
residente no lugar de Abe-
lheira, no aldeamento Sozen-
ele, na freguesia de Marinhas, 
deste concelho; 

— FERNANDO MANUEL 
r„EREIRA DA SILVA CAM-
uS, casad  d  

tura' da freguesia de Ce-

o, natural e Es-
pinho e residente na Avenida • i mente. 
Vefi 'enm Ribeiro, nesta vila SÉTIMO de 

,-sPosende; No que estes estatutos fi-
pQc1), — MARIA AMÉLIA PE- com omissos, rege o regula-
-LIRA MARTINS, solteira, mento geral interno, cuja 
9maior, natural da freguesia aprovação e alterações, são 
.,e, Curvos, deste concelho e da competência da Assem-
"ela residente no lugar de bleia Geral. 
Vila Nova; E que nos termos expostos 
v 1)— RUI MANUEL DA SIL- dão como constituída a asso-

MACHADO, solteiro, ciação. 
r,naior, natural desta vila de Foi-me exibido o certifica-
F,sPosende, onde reside na do de admissibilidade, da de-
r''Lla da Senhora da Saúde; e nominação adoptada, emitido 
DMANUEL ARTUR SOA- aos vinte e dois de Janeiro 

DA ROCHA, casado, na- findo, pelo Registo Nacional 
'furai da freguesia de Cedo- de pessoas colectivas, e res-
elta, do concelho do Porto e tituí. 
residente 

na Rua Lopes Cor- Foi feita aos outorgantes : 
ẁ sa• nesta vila de Esposen- em voz alta e na presença si- , de. 
Verifiquei multânea de todos, a leitura 

as identidades desta escritura e a explica-
oes outorgantes por serem ção do seu conteúdo, 
s 

doss.oalmente meus conheci- Vai conforme ao original. 

Os 
c, OUTORGANTES DE-* Cartório Notarial de Espo-
`ARARAM: sende aos vinte e seis de Fe-

PRIMEIRO 

A associação denomina-
-se «ESPOSENDE ANDEBOL 
CLUBE — CLUBE JOVEM DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA», tem 
por fins a promoção e prática 
das actividades culturais, 
desportivas e recreativas e 
tem a sua sede nesta vila de 
Esposende. 

SEGUNDO 
Serão seus sócios todos 

aqueles que forem admitidos 
como tal pela Direcção, fi-
cando obrigados a pagar 
uma quota mensal a estabe-
lecer pela Assembleia Geral, 
bem como a colaborar em tu-
do o que contribua para a 
prossecução dos fins e su-
bsistência do clube. 

TERCEIRO 

São órgãos da associação, 
a Assembleia Geral, a Direc-
ção e o Conselho Fiscal. 

QUARTO 

A competência e forma de 
funcionamento da Assem-
bleia Geral são as prescritas 
nas disposições legais apli-
cáveis, nomeadamente os ar-
tigos cento e setenta e cento 
e setenta e nove do Código 
Civil. 

Parágrafo único — A Me-
sa da Assembleia Geral é 
constituída por três associa-
dos, competindo-lhe convo-
car, dirigir e redigir as reu-
niões e as respectivas actas. 

QUINTO 

A Direcção é composta 
por cinco associados e com-
pete-lhe a gerência social, 
administrativa, financeira e 
disciplinar, devendo reunir 
semanalmente ou com outra 
periocidade que entender 
conveniente. 

MARQUES & COSTA; LIMITADA 
CESSÃO DE (IMOTA E -ALTERAÇÃO DO-- PACTO SOCIAL 

No dia nove de Março de 
mil novecentos e oitenta e 
oito, no Cartório Notarial de 
Esposende, perante Margari-
da Luisa Dias de Sousa Me-
nezes Vale, Notária do mes-
mo Cartório, compareceram 
como outorgantes:, 

PRIMEIROS — CARLOS 
DO CARMO PEREIRA DA 
QUINTA E COSTA e mulher 
MARIA DAS DORES DE SOU-
SA PINTO MARTINS DA 
QUINTA E COSTA, casados 
sob o regime da comunhão 
geral, naturais ele da fregue-
sia de Pedra Furada, do con-
celho de Barcelos e ela da 
cidade de Barcelos e ambos 
residentes na Rua Filipe Bor-
ges, na cidade de Barcelos; 

SEGUNDA — CELESTE DE 
SOUSA GREGÓRIO MAR-
QUES, natural da freguesia 
de Vrea de Jales, do conce-
ho de Vila Pouca de Aguiar 

e, residente na Rua Dr. Hen-
rique de Barros Lima, nesta 
vila de Esposende, casada 
sob o regime da comunhão 
de adquiridos com o terceiro 
outorgante; e 

TERCEIRO — DANIEL AL-
VES DE MIRANDA MAR-
QUES, natural da freguesia 
de Roriz, do concelho de 
Barcelos, casado com a se-
gunda outorgante no regime 
indicado e com ela residente. 

Verifiquei as :identidades 
de todos os outorgantes por 
serem pessoalmente meus 
conhecidos. 
PELO PRIMEIRO OUTOR-

GANTE MARIDO FOI DITO: 
Que é um dos sócios ge-

rentes da sociedade comer-
cial por quotas de responsa-
bilidade limitada, « MARQUES 
& COSTA, LIMITADA», pes-
soa colectiva n.° 501 723 927, 
com sede no lugar de Outei-
ro, na freguesia de Marinhas, 

SEXTO 
O Conselho Fiscal é cons-! 

tituído por três associados e 
compete - lhe fiscalizar os 
actos administrativos e finan-
ceiros da Direcção e verificar 
as suas contas e relatórios, 
devendo reunir trimestral-

Que, pela presente escritu- vereiro de mil novecentos e 
el, Constituem uma associa- oitenta e oito. cao 
est a qual se regerá pelos 3.• Ajudante, 

atutos que seguem: a) Júlio César Ribeiro de Sousa 

t 
, r 

deste`concelho;—com' o capi-
tal - social setecentos e 
cinquenta mil escudos, regis-
tada na Conservatória do Re-
gisto Comercial sob o núme-
ro duzentos e cinquenta e 
três, deste concelho, consti-
tuída por escritura de trinta 
e um de Julho de mil nove-
centos e oitenta e seis, exa-
rada a folhas vinte e nove e 
seguintes do livro de Escritu-
ras Diversas número vinte e 
sete - A, deste Cartório. 
Que no referido capital so-

cial de setecentoS e cinquen-
ta mil escudos, integralmente 
realizado em dinheiro possui 
ele uma quota no valor dè 
trezentos e setenta e cinco 
mil escudos. 

Que, pela presente escritu-
ra cede à segunda outorgan-
te aquela sua mencionada 
quota, por preço Igual ao seu 
valor nominal que já recebeu, 
renunciando às funções de 
gerente que exercia e autori-
zando que o seu nome conti-
nue a fazer parte da firma 
social. 
PELO TERCEIRO OUTOR-

GANTE FOI DITO: 
Que, na qualidade de res-

tante sócio da sociedade e 
por força do artigo quinto do 
pacto social, presta o seu ne-
cessário consentimento à 
presente sessão. 

Mais disse a mulher do pri-
meiro outorgante que o'auto-
riza a efectuar a presente 
cessão. 
DECLARARAM FINALMEN-

TE OS SEGUNDA E TERCEI-
RO OUTORGANTES: 

Que, na qualidade de úni-
cos sócios que ficam a ser 
da mencionada sociedade e 
em sua rePresentação, deli-
beram alterar os seguintes, 
artigos do pacto social' que 
passa. a ter a seguinte e no-
va redacção: 

TERCEIRSS, 
O capital sociare integral-

mente realizado em dinheiro 
é de setecentos e cinquenta 
mil escudos e corresponde à 
soma de duas quotas iguais 
de trezentos e setenta e cin-
co mil escudos, pertencendo 
uma a cada um dos sócios 
Celeste de Sousa Gregório 
Marques e Daniel -Alves de 
Miranda Marques; 'e 

QUARTO 
A gerência da sOciédade, 

dispensada de catição e re-
munerada ou não conforme 
for deliberada- ém Assembleia 
Geral, fica 'afecta ao sóció 
Daniel Alves de Miranda mar: 
ques, que desde já ficas no-
meado 'gerente, bastando - a 
sua aSsinatura para obrigar 
a sociedade ern todos os 
seus' actos e confratos,-mes-
mo 'aqueles que - envolvam 
responsabilidade para a so-
ciedade. 
ASSIM O DISSERAM E 

OUTORGARAM. 
Adverti os buíOrgantes da 

obrigatoriedade de no' prazo 
de três meses, requerer o re-
gisto deste acto na Conser-
vatória do Registo Comercial 
deste concelho. 

Arquivo no maço de docu-
mentos relatiyo a este livro 
uma certidão passada pelo 
Centro Regional de Seguran-
ça Social de Braga, a com-
provar a situação da socie-
dade perante a competente 
Instituição de,Previrência.• 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença 
simultânea de todos, a leitura 
desta 'escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

Vai conforme : ao original. 
Esposende aos nove de 

Março de mil novecentos e 
oitenta e oito, :•• 

O 3,° Ajudante, 

a) Júlio César Ribeiro de Sousa 

E AUT 
nuirt 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMEIVEILIDA 
VENDEMOS- ‘1 

4. 

-r• 

T L1 

AUSTIN-ROVER 

FORO 

RENAULT-

fL 

AVENIDA VALENÚ NI RIBEIFI0 7-TEL. 963313 

(FRENTE ÀS FINANÇAS) 4740 ESPOSENDE 
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PÃO 

dias. 

É muito importante que se lave 

a• cdra"ao-mencls• riestás- alturas, 

nem que seja para o turista ver! 

BOLETIM DO : HOSPITAL 

A Mesa Administrativa da Mise-

ricórdia -publicou mais um Boletim, 

desta vez "Cbm outro aspecto, para 
melhor. 

Totalmente impresso, mostra-se 

com outr'a apresentação e com dis-

tribuição gratuíta. • 

No editorial.; o Director, refere a 

falta -'de apoios das autarquias, 
apesar das verbas, que se sabe, 

disponíveis dos fundos da CEE. 

Faz uriná resenha- das obras rea-
lizada e dos respectivos montan-

tes, alertahdó para a falta de licen-

ça Para 'ampliação do Hospital. 
A propósito, refere a falta de ilu-

minação pública junto das Escolas 
e dd Infantário.' 

Ironias do destino, certamente. 

FALECIMENTO '• , 

No Hospital de Fão, após agra-

vamento da doença incurável, fale-

ceu Antónici•Caseire Solinho, pro-

prietário, natural de Fão. 
r Deixa- viúva, D. Ana Figueiredo 

e era pai das meninas Almerinda 

é Paula, estudantes universitária e 

Cla Escola Secundário de Esposen-
de, respectivamente. • 

IFoi a sepultar. para o cemitério 

paroquial com grande acompanha-
Mento. 

Aos familiares-o sentido pesar de 
«Jo;•nal de Esposende».— C. 

1 kl 1.• . . 

(Continuação da 3.. página) 

à de sempre e que motivou reac-
ções multo claras neste capítulo 

de vários utentes estrangeiros. 

0_pinhal continua a lixeira nor-

mal, tanto por detritos de fim de 

semana e sem os recipientes •mo-

tivadores,_ entulhos, arbustos aba-

tidos e não recolhidos em zonas 

de fácil observação; 19 beira, rio, 

nomeadamente a zona do estalei-

ro. apresenta, um aspecto desola-

dor e ínuito negativo e que nin-

guém consegue salucionar; o aces-
so às praias é de muito mau gosto 

e uma innagam clara'do nosso tu-

rismo bem evidendiada nas peque-

nas, coisas, etc.. etc. 

Lixo em abundância é coisa que 

não falta e permitam-me 'acrescen-

tar que muito dele é feito pelos 

moradores de * fim ,de semana e 
curiosamente depositado no pinhal 

nele, ' malho' longe' das suas • mera-
., _•. 

.•••• 
um curso de animação promovido 

F pelo FAOJ, de ,Braga,6 nosso co-

laborador António Gonçalves Viana, 

'na qualidade de:, Presidente da 

Associação Desportiva, Recreativa 

e Cultural de Fonteboa. Foi ocasião 

para conhecer Melhor'as lides por 

q'ue passa um& colectividade re-

FONTEBOA 
CONTENTORES DO LIXO 

Em Fonteboa foram distribuídos 

diversos contentores para a reco-

lha do lixo e, regularmente, é le-

vantado pelos competentes serviços 

municipais. No lugar de Alapela, 

existe um desses recipientes que 

nem sempre é visitado pelo camião 

de recolha. Tal raridade, ocasiona 

o constante amontoar «de resíduos 

mesmo pelo chão, ocasionando os 

maiores incómodos para os habi-

tantes locais. Depois, os cães, ga-

tos •e quejandos, lá se encarregam 

de dispersar toda aquela lixeira. 

Solicita-se aos respectivos encar-

regados da recolha do lixo, que 

passem mais vezes por aquele sí-

tio e não deixem acumular tantos 
detritos que são incómodo para as 

gentes daquele lugar. 

ACIDENTES 

Durante ' o mês findo, várias pes-

soas 'sofreram acidentes, ocasiona-

dos sempre por veículos de duas 

rodas. Assim, o Sr. Emílio Dourado, 

teve fraca sorte ao passar na cur-

va, junto à casa do Sr. Abílio Aran-

tes; no' dia 7, um condutor de Rio 

Tinto, bateu contra a traseira do 

camião do Sr. Manuel Faria da Ro-

cha; no dia 9, o Sr. Manuel Morais 

Cruz, embateu contra outro veícu-

lo em Fão, no cruzamento junto à 

Pã-Pã. Todos estes acidentes pro-

vocaram ferimentos ligeiros. 

DESPORTO 

• No passado dia 13, foi um dia 

intensa de actividade desPortiva 

das -nossas equipas. Assim, a nos-

sa equipa de futebol pré-juvenil, 

defrontou a'sua homóloga de Gan-

dra, no nosso recinto de jogos, 

tendo os nossos rapazes vencido 

por 4 a 0. No mesmo dia, a nossa 

equipo das primeiras, foi jogar a 
Gemeses, tendo sido derrotada por 

2-1. No dia 20, a mesma equipa de 

futebol local, recebeu o União da 

Esteia, derrotando-a por 5 a 1. 

creativa e ganhar novo fôlego para 

continuar à frente da Associação 

com a melhor boa vontade que 

consegue reunir.— C. 

FORJÃES 
CORTEJO DE OFERENDAS 

No domingo, 6 de Março, e para 

angariação de fundos para as Fes-

tas de Santa Marinha, realizou-se 

o costumado cortejo anual. 

Foi enorme! 

O pcvo de Forlães não regateia, 

e dá generosamente tudo que pode 
para que as festas da padroeira 

selam sempre melhores. 

E eram tractores e mais tracto-

res carregados de madeira, mato 

e tudo o mais que Foriães produz. 
Um espanto! 

A jovem Comissão deste ano es-

tá á sair-se bem. 

FALECIMENTO 

No lugar da Igreja, faleceu a Sr.a 

Guilhermina do Vala Martins, viú-

va, de 90'anoS de idade. 

A REVOLTA DOS PEQUENOS 

Ncs últimos- dias de Fevereiro, 

chegou às casas dos pequenos co-

merciantes e indusfriais uma carta 

registada , da Repartição de Finan-
ças de Esposencle, para os mes-

mos pagarem o Imposto Sobre o 

Valor Acrescentado e mais a im-

portância dos juros compensató-

rios! 

Um absurdo! 

Uma manifestação abusiva do 
Poder, sobre quem trabalha e não 

aufere as compensações que os 
governos imaginam. 

Há uma rev.olta geral, contra esta 
ridícula prepotência. Alguns, terão 
que vender um prédio— se é que 

o têm— e os outros, terão que pe-

dir ou «roubar» para pagar ao Go-
verno! 

É demais... 

Basta de bater em quem é pe-

queno e vive do seu trabalho, sabe 

Deus, como alguns vivem! 

Este Imposto, vai acabar com 
CURSO DE ANIMAÇÃO muitos postos de trabalho, porque 

Nos fins de semana de 5-6 e 12- os seus donos não o aguentam e 

-13 findos, frequentou em Barcelos,... são obrigados a fechar as suas 

portas, onde - honradamente ga-
nham o pão. 

Nunca depois,do 25 de Abril, o 
comerciante e industrial pequenos, 

foram tão massacrados como ago-

ra por este Governo que tentes es-
peranças nos deu! 
É demais... 

A NASCENTE DA VILA DE.:ESPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
0,UE;LHE MODIFICOU. TODO 102TÉCIDO URBANO!  

.•-, 

REPARTIÇÃO E. TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE ! SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. Ta l CNTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS — 100 APARTAMENTOS 

I 41 4 2 I 1 

j111a._ PRAIA', DE:SUAVE-IVIAR:_ 
- ESTÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 

ALDEAMENTO TURISTICO 
‘..`--1" COM -VIVEiDAS, rÃP-A-RTAMEN'TOS, kiAii0MEild13 E.DE -LAZER 

r " .) 

r Se em ' tão pouco empo-estamosi 'gcalorosa recepção que teve e o 
aflitos,;olque',m. a14:rirátnà.'resto. " amor à (gr*, ao Santo Padre e 

• da, teppo que falta?! t• , k, Arcebispado de Braga e, ainda, as 
1 

Mas., não há mal que não tradições religiosas e apostólicas 

aZa-bé.7 pJJ499 A 111112:da él)TriunfderdéPP7o-quiall,de- iç4ari; 
Este _Imposto Jci& ,Valor Acrescén-J,Iihat::We là' rvisvénala i&ristã 

todo já. está ia ' dar' que ' pensar, ao' tem-ao serviço do Povo- de Deus, 
gra. a- a 4, 1, 11, 4e... « ri ,amo■ rr,ã'%a, luso, r • ~ 1~ 

povo que acreditou.— C. em todos os cantos do mundo, 20 

MARINHAS 
VISITA PASTORAL 

A comunidade paroquiai de Ma-

rinhas recebeu em Visita Pastoral 

D. Carlos Francisco Martins Pinhei-

ro, Bispo titular de Dume e Auxi-
liar de Braga, que culminou no dia 

19 de Março com uma celebração 

litúrgica na qual se procedeu à re-
cepção do Sacramento da Confir-

mação — Crisma — de 468 pes-
soas, sendo as jovens 240 e os jo-
vens 228, incluindo algumas pes-

soas adultas. 

Nos dias 9 e 11, a partir das 

14,30 horas, D. Carlos Pinheiro per-

correu a freguesia para contactar 

com a população e visitar as esco-

las, fábricas, capelas e os doentes. 

Em todos os locais, a população 
recebeu o seu Pastor, com simpa-

tia e amizade; correspondia, igual-

mente, pela sua amabilidade e ca-

rinho para com todos. 
As 15 horas do dia 19, D. Carlos 

Pinheiro chegava ao adro da Ca-

pela de S. Sebastião onde foi re-
cebido por centenas de pessoas e 
som musical da Fanfarra dos Es-

cuteiros de Marinhas e o ribombar 

dos foguetes. Percorrido o trajecto, 
em estrada rigorosamente atapeta-

' da, as cerimónias litúrgicas inicia-

ram-se na Igreja Matriz, às 15,25 

Ihoras e terminaram às 18 horas. 
j D. Carlos Pinheiro na ' comunica-

' Cão que proferiu, salientou a boa 

preparação da Visita Pastoral, a 

religiosas e 18 sacerdotes. 

Desenvolvendo o tema' do dia li-

túrgico dia de S. José e dia do 

Pai — D. Carlos Pinheiro alertou 

a 'comunidade paroquial para a 

responsabilidade do Pai e da Fa-
mília na sociedade actual e acon-

selhou os crismados a serem tes-
temunhos de vida cristã, de Fé e de 

Amor. 

A anterior Visita Pastoral à co-

munidade Paroquial de Marinhs 

realizou-se em 29 de Março de 
1981 e foi orientada pelo Bispo D. 

Manuel Ferreira Cabral, 

BOVINA DE MARINHAS 

A Assembleia Geral Ordinária do 
Bovina de Marinhas realizou-se no 

dia 20 de Março, pelas 10 horas, 

no Centro Paroquiai de Marinhas, 
Na ordem de trabalhos constava 

como ponto principal a apresenta' 

cão do relatório de contas de ge-
rência de 1987. 

'O relatório de contas apresenta-
do e aprovado, em síntese, é o se-,. • 
guinte: 

Receita 

Despesa.. 

Saldo 

• 2 649 2200 

2 645 937$00 

':•:1.7r.!•‘ ,', • 3 287$00 

Assine é divulgue 

JOPPIái e Èsoosende 

A. P. KICHOXING 
INSCRIÇÕES:: 

ESCOLA PREPARATÓRIA DE ESPOS'ENDE 
SR. QUINTINO-A PARTIR DAS 18.30 

INÍCIO 1 DE MARÇO ,DE 11988 
• A 

I r 

FULL-CONTACT WKA 

DEFESA PESSOAL' • 

SOMOS 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

1 

rffirer.444..". 

LIMITADA 

Av. Valentim Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS:7"EL. 96223 8 
9 
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000111 & EIRADO. LOA 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

No dia vinte e nove de Fe-
vereiro de mil novecentos e 
oitenta e oito, no Cartório 
Notaria! de Esposende, pe-
rante a Licenciada Margarida 
Luisa Dias de Sousa Mene-
zes Vale, Notário do mesmo 
Cartório, compareceram co-
mo outorgantes: 

PRIMEIRO — ALBINO DA 
SILVA COUTO, casado com 
Maria do Carmo da Costa 
Martins Couto no regime da 
comunhão geral, natural da 
freguesia de Vila Chã, deste 
concelho e residente no lugar 
de Frossos, freguesia de Cur-
vos, também deste conce-
lho; e 

SEGUNDO — MANUEL DO 
EIRADO AZEVEDO, casado 
9,0111 Maria Júlio Laranjeira 
els de Azevedo no regime 

da comunhão geral, natural 
da freguesia de Gemeses, 
deste concelho e residente 
na Rua da Cruz, freguesia de 
Fõo, também deste concelho. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes pela exibição 
dos seus bilhetes de identi-
dade, respectivamente, nú-
mero 3803687 de 24-1-1983 e 
número 6481838, de 7-4-1986, 
ambos de Lisboa. 

OS OUTORGANTES DE-
CLARARAM: 

Que, pela presente escritu-
ra, constituem entre si, uma 
sociedade comercial por quo-
tas de responsabilidade Umi-
dade, que se regerá pelos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-
,rnaO «.(OUTO & EIRADO, 
LIMITADA°, tem a sua sede 
rit° 110c11 de Frossos, fregue-
s'a de Curvos, deste conce-
,1h°. e durará por tempo inde-
terminado, tendo o seu início 
a contar desta data. 

Parágrafo primeiro — Por 
Ples deliberação dos 86-cln. 
o sociedade poderá abrir 

01 8, delegações ou sucur-sais, 

Parágrafo segundo — A 
sede da sociedade poderá 
ter alterada dentro do con-celho ou 
n spearea concelho limí-trofe ido d 

pela gerência, 
ando para tal autorizada 

l'Aor simples deliberação da AS' 
Geral. 

SEGUNDO 

° seu objecto consiste no 

e cornércio a retalho de areia 
Materiais de construção. 

TERCEIRO 

O capital social, integral-
!Pente realizado em dinheiro, 
e de DOIS MILHÕES DE ES-
CUDOS e corresponde à so-
rll 'F de duas quotas de um 
irl'ihão de escudos, Perten-
cendo uma a cada um dos 
:6,c,,ios Albino da Silva Couto 

ivionuel do Eirado Azevedo. 

QUARTO 

A gerência da sociedade 
cwertence a todos os sócios, 
e desde já são nomeados 

,Ierentes, sendo necessária a 

assinatura de ambos para 
obrigar a sociedade em todos 
os actos e contratos, em juí-
zo e fora dele. 

QUINTO 

A cessão de quota a não 
sócio carece de prévio con-
sentimento da sociedade, fi-
cando o sócio não cedente 
com direito de preferência. 

SEXTO 

Por morte de qualquer dos 
sócios a sociedadè continua-
rá com os sobrevivos e os 
herdeiros do falecido, deven-
do estes nomear um de entre 
si que a todos represente na 
sociedade, enquanto a res-
pectiva quota se mantiver in-
divisa. 

SÉTIMO 

A sociedade poderá amor-
tizar qualquer quota nos ca-
sos seguintes: 

a) — Falecimento, insol-
vência, interdição ou inabili-
tação do sócio titular; 

b) — Arresto, arrolamento 
ou penhora de quota; 

c) — Venda ou adjudica-
ções judiciais. 

Parágrafo único — A amor-
tização será realizada pelo 
valor da quota determinada 
pelo último balanço apro-
vado. 

OITAVO 

Os lucros o serem aprova-
dos poderão ser total ou, par-
cialmente afectos a reservas. 

NONO 

As reuniões da Assembleia 
Geral serão convocadas por 
carta registada dirigida a ca-
da um dos sócios, com a an-
tecedência mínima de dez 
dias, salvo se a lei prescrever 
outras formalidades. 

DÉCIMO 

Em caso de dissolução, to-
dos os sócios são liquidatá-
rios. 

Adverti os outorgantes da 
obrigatoriedade legal de ser 
requerido, no prazo de três 
meses, e na Conservatória do 
Registo Comercial deste con-
celho, o registo da presente 
escritura. 

Exibiram o certificado de 
admissibilidade da firma 
adoptada, emitido em 10 do 
mês corrente pelo Registo 
Nacional de Pessoas Calecti-
Va S. 

Arquivo o talão de depósi-
tos do capital na instituição 
bancária. 

A leitura desta escritura e 
a explicação do seu conteú-
do foram feitas, em voz alta, 
aos outorgantes, na sua pre-
sença simultânea. 

Cartório Notaria! de Espo-
sende aos vinte e nove de 
Fevereiro de mil novecentos 
e oitenta e oito. 

O 3.• Ajudante, 

a) Júlio César Fltbeiro de Sousa 

ABERTINAMAROUES LOUREIRO 
AGRADECIMENTO 

Na impossibilidade de o fazer pessoalmente, a família vem, por este meio, 
manifestar o seu profundo reconhecimento, a todas as pessoas que participaram 
no funeral, estiveram presentes na missa do 7.° dia, ou, de qualquer outro modo, 
compartilharam da sua dor. 

Esposende, 17 de Março de 1988. A FAMÍLIA 

MANUEL RIBEIRO VIANA 
AGRADECIMENTO 

Seu filho, nora e demais família, cumprem o dever de agradecer a todas as 
pessoas que participaram no funeral do seu ente querido, ou que de qualquer outro 
modo, manifestaram o seu voto de pesar por este infausto acontecimento. 

Esposende, 22 de Fevereiro de 1988. O filho 
Nelson Morgado Viana 

Funerária de Esposende 

Greve geral emalemos sabotamos! 
A greve geral, desencadea-

da no passado dia 28 pelas 
centrais sindicais U. G. T. e 
C. G. T. P. — IN, que visa-
vam a paralização do país, 
protestando, assim, contra 
um conjunto de medidas con-
tidas num Pacote Laborai, 
que o Governo se prepara 
para aprovar, não teve gran-
de significado no concelho 
de Esposende. 

Praticamente, vimos em 
greve, os trabalhadores afec-
tos a alguns serviços públi-
cos, como sejam a E. D. P., 
que registou a adesão de 
100% dos seus trabalhado-
res. 

Se a greve é um direito 
inalienável dos trabalhado-
res, que vão tendo a cons-
ciência da sua aplicação, 
quando os seus direitos cor-
rem riscos, acontecem à mis-

tura, factos desagradáveis 
que não podemos deixar em 
claro. Se, por um lado, cer-
tas atitudes tomadas pelo 
Governo, no que concerne à 
greve, nomeadamente requi-
sições civis, não foram clara-
mente assumidas com a di-
gnidade que se esperava de 
um órgão de soberania, vin-
do, até, os Dirigentes Sindi-
cais a terreiro, manifestar o 
seu protesto e apresentar 
queixa junto do Sr. Presiden-
te da República, muito pior 
resposta terão dado, os do 
outro lado da contenda, ou 
seja — os trabalhadores — 
quando usaram métodos que 
se qualificam de sabotagem. 
Com efeito, mesmo no conce-
lho de Esposende, esfaquea-
ram pneus de autocarros es-
tacionados na via pública, 
colocaram arestas de prego 
e paus de fósforo em fecha-

duras de estabelecimentos 
comerciais, 
Não há dúvida de que com 

estes métodos sabotadores, 
conseguiram que muita gen-
tinha fizesse greve à força... 
É pena que tudo isto acon-

teça! 
Os trabalhadores honestos 

e responsáveis, não gostarão 
mesmo nada, de serem incluí-
dos no mesmo «saco» dos 
sabotadores. E assim, pode 
vir a ser vergonhosa a utili-
zação daquele direito, se en-
tretanto degradarem e arrui-
narem a sua essência, trans-
formando-a em jornadas de 
insubordinação. Nesta altura 
de rescaldo da Greve Geral, 
é bom meditar nestas falhas 
e que, futuramente, a socie-
dade portuguesa não se la-
mente por atitudes indignas e 
em nada abonatórios do seu 
civismo e da sua cultura. 

Esposende 

o sol, o mar, o rio, 

as %ehtes... 
HABITAÇÃO- FÉRIAS 

Igiodrigues sampalo,10 
telef.962126 
esposend, 
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A A. -D. E. parece, decidi-
damente, não -querer dar tu-
do para oferecer, àqueles 
que apostaram na subida à 
2.3 divisão, uma alegria com-
„pensatória,pela..esforço que 
dedicaram a uma causa co-1" mumV todos os esposenden-
ses: ver o seuiclube de fute-
bol mais representativo nos 
lugares de honra do escalão 
onde milita. Esposende - Ribeirão, 2-5 portamento nesta prova, to 

Resta ainda uma esperc"rn-T FSanta Maria ...:1Eépdé., 2 1) / - -Antas F. C. parece ter gara9-

O L tUmb"certeza parece haver: Fãd' e- Marinhas — estão •ia 
u face ao actual :escalanamen-; tfazer uma carreira muito re-

to da tabela classificativd, 'a guiar. 

1 3.A DIVISÃO NACIONAL equipa de Esposende não Resultados: 
`descerá de divisão, apesar 
do elevado número de equi- - 20.3 jornada 

- pas (7) que a isso estarão Lousado - Fão, 13 
sujeitas. Ferreirense - Apúlia, 1-0 

Marinhas - Pousa, 2-0 
Resultados: 

21.3 jornada 
P. da Barca .. .. Espos., 4-1 

Fão"- Lagense, 3-1 
Espos. - Valenciano, 3-3 

Apúlia 

;TAÇA-DE. HONRA, ,IRuyái4vanense - Marinhas, 2:2 

" DIVISÃO I 
A. FUTEBOL DE BRAGA • II „ 

r - Dado o seu brilhante com-

A chicotada psicológica no nosso futebol 
Os maus resultados obtidos pela equipa que repre-

senta Esposende, a militar na 3.8 divisão nacional, e que 
alguns diziam — os mais optimistas — que subiria esta 
época à divisão superior e os mais modestos se conten-

-tam ifii-é-ird-Coá-servádão, noinesmo escalão, oCaSiand--
ram as críticas naturais no campo de jogo, nos cafés 

regnoS-̀ «bastiddres».nta 1' 1 
dvt 4 A culpa — os maus resultados — para a grandeí 
(maioria, para alguns foi dos directores; para °atros, dos 
jogadores que pelo seu custo, foram defeituosamente 
recrutados., ,mas.`como sempre acontece, aqui como 
acolá, é do treinador. 
. O técnico- de • uma - equipa de futebol, é sempre na 
.1 opinião geral -o «bode espiatório»- de tudo o que acon-
• tece de mau num conjunto composto por múitos ele-
_ mentosseque constituem essa mesma equipa. 

nos cabe defender este ou qualquer outro 
treinador. Que fique' fora de dúvida para alguém: 

a que -nos parece, e * dgulosamente» para muita 
gente, é-que o-treinador seja saneado. 
. Acreditamos sempre nestas' apostas, porque nor-

. malMente- dão" resultados positivos. • • 
• • Mas há uma verdade que é.necessário'dizer: todos • 
'.-(mas todos!) de jogadores e dirigentes, nunca' ouvimos 
uma palavra negativa para com Artur Ferreira. • 

O resto, se-verá! E como todos esperamos do novo 
-técnicorNeto; antigo gucírda-redes do Benfica, Sporting 
de.. Braga, e treinador do Atlético do Arcos de Voldevez, 
Académico de Viseu e de uma equipa dos Açores, traga . 
• a alegria qi.Je' falta, aos jogadores e assistentes dos úl-
timos jogos tristes que a Associação Desportiva de Es-

"• posendê.noS tem apresentado. 
: • _ Outras culpas, ou outros defeitos, teremos oportu-
:nidade de escrever. 
. • , Para já, os nóssos desejos de boa sorte à equipa 
.da A. de Esposende: 

. 
ca aos mais optirnistás,-té-n-
Oo em.conta um calendário, 
çjue resta, bastante favorável 
á*--A«. D. E., isto para aqueles 
(que também crêem na lógica. 
'Aguarde-se, pois, o normal 
• decorrer do campeonato. 

I ASSINATIMA DEAMIGO 
Fernando Tavares de Oliveira (Póvoa de 
Cândido Boaventura da Silva (Palmeira) 
Raúl Correia Veloso (Brasil) ... 
Alice Duarte (Brasil) ... 
António de Barros Chasco (França) ... 
Geraldo Melgueira da Silva (Esposende) 
Barra Reis (Fão) 
João Ramos da Costa (Esposende) 
António Devesa Sá Pereira (Porto) ... 

tida a subida à 1.° divisão re-
gional! Por sua vez o Vila 
Chã e o Gandra continuam;c1 
fazer um campeonato regu-
lar e não devem correr quais-
quer riscos de despromcção. 

Resultado -

-20.3.jornada  

Antas - Á. da Graça, 

Iráf/iceirE_11:0---iviélg'eChad7c?cllo pa-
'14) 12j o_ dia 2-4-88.! íiil 

21.3 jornada ., 
Pandiense - Antas, 1-1' 
Ninense - 'Gandra, 1-1 
Vila Chã - Tlbães, 3-0 ' 

111 DIVISÃO - . 

O Estrelas do Faro POde 
encomendar 9S faiXds • de 
carnaeão da 3.' divisão distri-
tal! Parabéns pelo excelente 
campeonato què estão afa-
zer! 

Resultados: 

20.3 jornada 

Roriz - E. do Faro, 1-3 

21.3 ¡ornada 

E. Faro - Encourados, 2-0 

JUNIORES 

Os juniores da A. D. E. 
também parece terem garan-
tido o apuramento para a fa-
se final. Graças aos bons re-
sultados obtidos comandam, 
isolados, a série A. 

Resultados: 
3 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 22A.njdoornriandhaas - Espos., 1-a 
• Fão - Ribeirão, 0-1 

A. FUTEBOL DE BRAGA - Marinhas, 2-2>. 

I DIVISÃO • , 23.° ¡ ornada 

Exceptuando o Apúlia: (Ai" ' Es'acTs-.:/- Santa Maria, 0-0 
outros clubes concelhios Realense - Fão, 3-3 

B. Misericórd. - Apúlia, 7-1 

Varzim) ... 2 000$00 
1 000$00 
1 000$00 

el 000$00 
,1 000$00 

...* Ç•1 000$00 
... 1 000$00 
1 000$00 

. 1 000$00 

- II 

MEMBRO QA 
, 

1111111R 
ASSOCIAÇA0 DA IMPRENSA NAO-DIARIA 

:'RESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 

Esposende 

JORNAL 

IDÉ"ESPOSENDE z:F? ORTE 
P O 

4740 EiPOSENDE 
TAXA 

PAGA 

AVE NÇADO 

JUVENIS 

Não têm sido felizes os ju-lr-
venis da A. D. E. na fase final 
do campeonato distrital de 
juvenis. 

Resultados: 

1.3 ¡ornada 
Guimarães - Espcs., 2-0 

2.3 jornada 
Espos. Merelinense, 1-6 

INICIADOS 

..PROVA EXTRAORDINÁRIA 

Resultados: 

4 ¡ornada 

Esposende Arões, 1-3 

A. F. VIANA 1111 CASTO] 
I DIVISÃO / 

Fazendo uma prova regi-
- (Continua na 4.. ptigiria) 

1 14 Pk4;41f-itl 1 kl ;. 

ESPOSENDEIA 100' ANOS 
.?.13 vrk-

Uma memorável visita Pastoral 
r • t- • • 

AST princiPaís derlmónias da Semana Santa, na Pás,. 
oca do .Senhor; em Esposende, *decorrem este ano sob 
a honrosa presidência de D. Carlos,Mcirtins Pinheiro, 
Bispo AUXilideide Braga. Sua É).La Reverendíssima vem 
também realizando entretanto as Visitas Pastorais às 
quinze freguesias deste conbélho e que culminarão so-
lenemente na Igreja Matriz, em Maio próximo -,-- con-
sagrado a Maria, Mãe de Jesus. 
, Este notável acontecimento sugeriu-nos a recorda-

ção de umá outra memorável jornada Pastoral' do Pre-
acio D. Manuel Vieira de Matos, em No-
vembro de 1927 — ¡á lá vão mais ' clé 60 anos!'Aquele 
Príncipe. da nossa. Igreja Católico ficou hospedado, en-
tão, no palacete de sua prima, D:Amélia Santos de Bar-
ros Lima (situado na esquina da Rua Direita e do Largo 
Rodrigues Sampaio). Ao longo -das suas visitas pasto-
rais, o Senhor Arcebispo Primaz foi alvo de jubilosas 
manifestações populares, tendo «Fão e Marinhas batido 
o record daS feCepções prelatícias» —:, segundo rezam 
as noticids daquela época.,,-

Mas, como é ncitur.al, a visita de: encerramento, de: 
SUO Eiè'!,'Fidvérendíssima, a esta vila e sede do Arci-
prestado de. Esposende, revestiu-se de especial signi-
ficado . e grande expressão pública.' Para recordar me-
lhor essa- importante efeméride:é interessante e opor-
tuno transcrever 'a parte principal do colorido relato 
publicado no antigo semanário. local « O. Cávado». 

«.,..A,Manhã de 2.3 do" carrente (Novembro de 1927) 
apréséntott-se"lindíssiMa, dum. sol brilhante . e ,.acarí-
ciador».. . • 

p;rimeirás-, heraí,, as ruas .15 d'Agosto,- 1.0 de .Dezembro,. 
Praça do Municiai° e Largo Rodrigues ;Sampaio;. per ' onde devia 
passar o 'cortejo, 'já‘se catavam ricamente engalanadas, vendo-se 
todas as jane!as' e 'sacadas com abichas e prcfusamente emberi: 
dci:ados ,todos os, predios,• 
- Pelas ruas da. trajecto desde ,a capela da Virgem da Saude 
Matrlz,'estendici-Se um ' inagnifico e bem feito tapete de verdes 

- e neves, Juè 'dentro ' em pouco havia de ser calcado pelos' milha-
., re de,pessoasqueacompanharam e imponente cortejo religioso. 

Ladeavam esse tapete, erguidos' junto :aos' passeios, plintos 
com palmeiras e arbustos, que, fazendo uni belo cónjunto; 'davam 
ás ruas um .cispecto encantador. ‘.‘. • ' • ' 

Passados alguns momentos era a magnifica e laureada bando 
, dos' ncssos Bombeiros • Voluntarios, que vinha dar a nota alegre, 
o tom festivo, á solenidade que Ia realisar-se. 

Às 11 horas, elunto á capela da Senhora da Saude, aguar-
davam a chegada do venerando Prelado da Diocese, todas as ir-
mandades .e associações da vila, inclusive a da Santa Casa do 
Misericorciia e a corporacão dos Bombeiros, fazendo *esta a guar-
do d'honra. • 

Ouve-se uma estrondosa girandola de- foguetes, centenas de 
crianças entoam hinos religiosos, agitando bandeiras em que s0". 
bressai a Cruz de Cristo, e a banda rompe com uma marcho. 

sua exc.' o Prelado que chega., 

, Soltam-se vivas - entuslasticos e o Senhor Arcebispo Primaz 
desce do seu ciutomovel e é coberto por fleores lançadas por 111605. 
inocentes ' de inocentes' criancinhas 

Organiscl-se então o cortejo, ou antes procissão grandioso, 
das maiores a que aqui temos assistido, em que sua ex., rev.,3' 
é conduzido sob o palio a. cuias varas seguram eciesiastiCos 
concelho.: 

.1 

Ao entrar na Matriz,.. nova giranciola ' de' foguetes atroa 05 
ares e repetidas salvas se ouvem durante o tempo em que o ilustre 
prelado administre o ' sacramento da confirmação. • 
• No pulpito teve suo ex.' palavras ' muito, elogiosas para 05 
paroquianos' da vila, dizendo até que Mechava com 'chave d'oir° 

• a visita pastoral. ás freguesias do ' Arciprestado» 

, Ao fim da tarde , saiu o Senhor Arcebispo,' da Matriz, seguicl,' 
dà multidão que à custo ali se premia e que o' acompanhou 
á residenciá do' digno Arcipreste,. onde sua ,. ex.' se demorou 
de noite.» 

• • • 
Aqui fica esta memória do Passado. para exen10 

do presente, 1. 
DOt 

1 ,1 
k1091=1~1111011111111111•01•0 

(,)(1 . • 
,M, 5. T. 

-E  MEDITAÇÃO  ) 

Eu San a luz do mundo, disse Jesus. Quem Me 
segue nãO'anda-rá nas trevas, mas terá a luz da vida' 
(Jo.8, ' 12). - 

A luz veio ao mundo e os homens amaram' mais 
as trevas do que a luz, porque as suas obras orara 
más. Porque todo aquele que fez o mal odeia a luz 
e não se aproxima da luz, para não serem postas (1 
descoberto as suas obras. Mas querhrirátia a ver: 
dade, aproxima-se da luz, a fim de que as suas•obra; 
sejam manifestas, pois são, feitas em Deus (J0 
19-21). 
- .  
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